Rio Grande Do Sul vem des- 
pertando o melhor do ser 
humano em solidariedade, 
ao mesmo tempo que nos 
obriga a repensar nossa rela- 
ção com a natureza. 
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e ativistas ambientais fazem 
sua parte, alertando para os 
problemas e os riscos que 
corremos. Contudo, o lingua- 
jar excessivamente técnico e 
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Eco Chique 


A tragédia que ocorre no 


Faz décadas, os cientistas 


o extremismo ao defender 
seus posicionamentos deixa 
de conquistar boa parte da 
população que os considera 
“ecochatos”. 

Para que a mensagem 
ecoe em todas as direções, 
precisamos somar outras for- 
mas de conscientização. Não 
descarto nem mesmo ape- 
lar para O modismo: vamos 
lançar o desafio de sermos 
todos “ecochiques”" 

“Eco” por nossa consciên- 
cia ambiental e “chique” por 
nossa habilidade de incor- 
porar o estilo moderno e as 
comodidades a um padrão 
de vida sustentável! 

Nunca é simples ser “eco- 
logicamente correto” e sem- 
pre fica uma certa dúvida 
sobre o que é o certo a fazer. 

Por exemplo: supermer- 
cados adotam sacos biode- 
gradáveis, mas, será que não 

seria ainda melhor trazermos 
de casa uma sacola ou um 
caixote reutilizáveis? Dúvi- 
das e mais dúvidas do que é 

“menos pior! 

Uma situação pessoal: re- 
centemente, aderi ao ramo 
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da hospitalidade turística, 
com a Residência Artística, 
que construí com o mínimo 
de desperdício, preservando 
todas as árvores e respeitan- 
do a geografia do terreno. 

Contudo, uma das como- 
didades me pesa na eco- 
consciência: uma hidromas- 
sagem enorme, acom 5 mil 
litros de água. 

Ora, poderia tratar igual 
piscina, mantendo-a sem- 
pre cheia; só que essa opção 
poderia deixar os hóspedes 
pensativos quanto à higie- 
ne. 

Seria cômodo simples- 
mente abrir 0 ralo e trocar a 
água, mas, como pretendo 
ser um “eco chique”, a solu- 
ção foi reaproveitar a água 
para lavar a área de lazer e 
regar as plantas. Fora que, 
fazendo isso com baldes, im- 
plica que levanto 2 toneladas 


e meia de peso para lá e para 
Cá, Ou seja, ainda faço mus- 
culação! Que “chiqueza”! 

Mesmo sabendo que o 
respeito à natureza é uma 
pauta urgente e muito séria, 
podemos somar O lúdico e 
divertido como instrumen- 
tos de conscientização am- 
biental., 

Essa é a principal missão 
do Espetáculo “lara - Guardiã 
de Nossas Águas”, deste dia 
18/05, na praça central de 
Serra Negra: sereias cantan- 
do, bailarinas coreografan- 
do, pinturas em exposição, 
contação de causos, tudo 
junto e misturados para nos 
encantar e levar a pensar 
mais na ecologia. 

Afinal, ou aprendemos a 
lição ou teremos que virar 
sereias e tritões de verdade 
para sobreviver à revanche 
da natureza! 


Eu passei minha infân- 
cia e juventude numa 
Serra Negra em que éra- 
mos despertados pelo 
apito estridente da Ma- 
ria Fumaça, quando esta 


partia rumo à Amparo, 


todas as manhas. E nós, 
serranos daquele tempo, 
vimos com imensa triste- 
za O trem partir naquela 
manhã de 1956 para a 
viagem derradeira, dei- 
xando um vazio enorme 
em nossa história. 

Aqui em Serra Negra, 
diferentemente de ou- 
tras cidades onde o trem 
existiu, as pessoas trans- 
formaram seus prédios 
históricos em centros 
culturais, bibliotecas e 
museus. Só para não per- 
der o costume, trataram 
de descer as marretas 
nas paredes da estação, 
fazendo restar apenas al- 
gumas lembranças e fo- 
tografias amareladas do 
tempo de tudo aquilo. 

Hoje, vivemos numa ci- 
dade desconhecida para 
nós, pois quando conta- 
mos aos novos serranos 
que aqui chegava o trem, 
estes não sabem do que 
estamos falando. E não 
foi só o trem da Mogiana 
que caiu no esquecimen- 
to, duvido que hoje haja 
alguém dos novos ser- 
ranos que possam dizer 
onde ficava o Cubatão. É, 
meus leitores, O início da 
Rua Sete, ao pé do mor- 
ro de São Benedito, anti- 
gamente era conhecido 
como Cubatão. E a Ruas 
da Biquinha, do Sapo, 
da Várzea, à Vila Tafner, 
Cabreira, Calipão, Mata- 
douro, Bico de Pato onde 
ficavam? Esta Serra Negra 
não existe mais. 

Antigamente os namo- 
ros começavam na Pra- 
ça João Zelante, e hoje, 
o movimento no lugar 
acontece apenas nos ba- 
res que a circundam. No 
correr do tempo, até os 
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costumes mudaram. 

O ponto de encontro 
da moçada para as pa- 
queras, mudou para a 
Av. Laudo Natel, pois ali 
foram instalados os ba- 
res Gordo e Magro, Aki 
Lanches e Sub Solo, hoje 
todos desaparecidos. Eu, 
que sou do tempo do 
passeio na Praça João Ze- 
lante, não sei mais onde 
moçada de hoje se reúne. 

Até na zona rural a Ser- 
ra mudou. Antigamente, 
acontecia a festa de Nos- 
sa Senhora das Dores do 
Jardineto. Quem na atu- 
alidade sabe onde ficava 
O Jardineto? Há poucos 
anos, funcionou nessa 
região - que era conhe- 
cida como Jardineto — 
um point, chamado de 
Mansão Music. Eu tenho 
certeza de que nenhum 
dos que frequentavam o 
lugar e nem os próprios 
proprietários da casa de 
diversão, sabiam que o 
nome do lugar era este. 

Meu antigo patrão, Lin- 
denberg Leda, gostava 
de fazer brincadeiras com 
seus funcionários. Ele ain- 
da usava os nomes anti- 
gos de estabelecimentos 
que não existiam mais, 
ou que tinham mudado 
de nome. Assim ele, ain- 
da se referia aos estabe- 
lecimentos bancários do 
tempo dele, pelos nomes 
que estes começaram 
seus negócios em nossa 
cidade. Se era necessário 
mandar alguém para O 
atual Banco Itaú, ele fala- 
va que era Federal de Cré- 
dito, se era o Bradesco, 
falava Paulista do Comér- 
cio, e falava Banco Arthur 
Scatena, se o negócio era 
no extinto Banco Comind. 
E eu gostava de vê-lo fa- 
zendo esta brincadeira, 
pois acho triste ver o nos- 
so passado ser apagado 
do jeito que acontece. 

Na nossa infância, eram 
famosas as guerras de 
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Antigo Trem da Mogiana / Arquivo 
mamonas entre as turmas 
da Rua da Várzea, contra 
a Turma da Rua Visconde. 
Hoje, quando estes acon- 
tecimentos distantes são 
lembrados e falamos des- 
tas guerras de mamonas, 
entre estas ruas, a Rua 
Visconde continua como 
Visconde, mas a Rua da 
Várzea hoje é rua chique, 
virou Rua Coronel. 

Quem do Bairro das 
Francos lembra do Mor- 
ro de São Pedro, como 
era chamada a subida da 
Av. João Gerosa, que fica 
depois da Escola Albi- 
no Brunhara? Ali, existia 
uma capela deste Santo. 
Quem hoje sabe que o 
lugar onde fica a Represa 
Dr. Jovino era conhecido 
como Mato Dentro? Que 
no Bairro dos Leaes, exis- 
tiam lugares conhecidos 
como Cipoada e Vicenta- 
da? Que o Bairro das Ta- 
baranas, era o Bairro do 
Tacho e que nas Três Bar- 
ras tinham lugares com 
os nomes de Paineiras, 
Pilão de Pedra e Sete Vol- 
tas. Tenho quase certeza 
que tudo que descrevi do 
nosso passado é comple- 
tamente desconhecido 
dos serranos atuais. 

Sempre ouço dize- 
rem que “quem gosta de 
velharia é museu”. Mas 
quando querem saber so- 
bre as histórias de suas fa- 
miílias, não tem outro lu- 
gar senão o passado para 
fazerem suas pesquisas. 

Dizem que, por en- 
quanto, eu estou aqui 
para dar estas informa- 
ções, mas o meu tempo 
também vai acabar, aí é 
certeza que tudo isto vai 
cair no esquecimento ir- 
reversível. 

Parece que o Arthur Pe- 
troli, está começando a se 
interessar por estas histó- 
rias e talvez ele continue 
as registrar para que elas 
não desapareçam para 
sempre. 


(0) esnobe 


Ah, quantos sinônimos 
existem para essa pala- 
vra! Presunçoso, pedan- 
te, presumido, arrogante, 
convencido, orgulhoso, 
pernóstico, pretensioso, 
vaidoso. Todos nós co- 
nhecemos pessoas que 
são assim, não é mesmo? 
Algumas que se sentem 
superiores e, assim, me- 
nosprezam tudo aquilo 
que não esteja de acordo 
com suas noções de per- 
feito. 

Tem aqueles que es- 
nobam por serem ricos 
e outros por não serem 
ricos e precisam se sentir 
superiores. Tem aquele 
que se sente vaidoso por 
seu conhecimento e or 
gulhosamente se torna 
uma máquina “verborrei- 
ca”, que fala e fala. Muitas 
vezes são interessantes, 
mas infelizmente, fazem 
pela necessidade de mos- 
trarem aos outros todo O 
conhecimento que tem e 
não dão espaço aos ou- 
tros, sendo incapazes de 
ouvir O outro. 

Tem ainda aquele que 
é magro, sarado, barriga 
tanquinho ou musculoso, 
e constrange todos a sua 
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A tragédia que ocorre no 
Rio Grande Do Sul vem des- 
pertando o melhor do ser 
humano em solidariedade, 
ao mesmo tempo que nos 
obriga a repensar nossa rela- 
ção com a natureza. 

Faz décadas, os cientistas 
e ativistas ambientais fazem 
sua parte, alertando para os 
problemas e os riscos que 
corremos. Contudo, olingua- 
jar excessivamente técnico e 
o extremismo ao defender 
seus posicionamentos deixa 
de conquistar boa parte da 
população que os considera 
“ecochatos”, 

Para que a mensagem 
ecoe em todas as direções, 
precisamos somar outras for- 
mas de conscientização. Não 
descarto nem mesmo ape- 
lar para o modismo: vamos 
lançar o desafio de sermos 
todos “ecochiques"! 

"Eco" por nossa consciên- 
cia ambiental e “chique” por 
nossa habilidade de incor- 
porar o estilo moderno e as 
comodidades a um padrão 
de vida sustentável! 

Nunca é simples ser “eco- 
logicamente correto” e sem- 
pre fica uma certa dúvida 
sobre o que é o certo a fazer. 

Por exemplo: supermer- 
cados adotam sacos biode- 
gradáveis, mas, será que não 
seria ainda melhor trazermos 
de casa uma sacola ou um 
caixote reutilizáveis? Dúvi- 
das e mais dúvidas do que é 
“menos pior"! 

Uma situação pessoal: re- 
centemente, aderi ao ramo 
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volta, sempre ressaltando 
somente a beleza física e 
o corpo perfeito. E como 
podemos perceber, exis- 
tem muitas formas de ser 
esnobe. 

Se sentir importante 
diante de um grupo é 
muitas vezes uma ne- 
cessidade para algumas 
pessoas, e isso as faz se 
vangloriarem ou despre- 
zarem algo. Em todos os 
círculos sociais pode ter 
o esnobe. É aquele que 
deseja se sentir superior 
diante do grupo e isso faz 
com que ele demonstre 
que os outros são menos 
que ele. Uma necessidade 
incessante de se destacar, 
de afirmar uma superiori- 
dade muitas vezes ilusória 
sobre os outros. 

Também acontece o 
contrário, de alguma pes- 
soa se sentir inferior e, 
apenas por alguém apre- 
sentar uma condição su- 
perior, sem que faça uso 
disso para se vangloriar, o 
menos favorecido se sen- 
te diminuído. 

As relações humanas e 
o psicológico não são fá- 
ceis de entender. Nas altas 
esferas corporativas, é o 
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poder que importa, com à 
competição de egos de ter- 
nos e muitos títulos. Esses 
degraus da escada corpo- 
rativa São marcados com 
pequenos gestos de supe- 
rioridade. O esnobe pode 
se expressar com palavras 
ou olhares de desdém, es- 
colhendo um vinho caro ou 
demonstrando seu conhe- 
cimento de vinho, falando 
sobre viagens com quem 
você sabe que não as fez ou 
desprezando a simplicida- 
de. Essas pessoas têm uma 
necessidade incessante de 
se destacar, de afirmar uma 
superioridade sobre Os ou- 
tros. 

Aos esnobes, pequenos 
ou grandes, sinto dizer que 
você está fora de moda. 
Nos tempos do conheci- 
mento psicológico, cada 
vez que você age assim, 
todos estão vendo sua ne- 
cessidade de autoafirma- 
ção e você pode perder a 
empatia de seus amigos. A 
verdadeira grandeza não 
se mede pelo pedigree ou 
pela conta bancária, mas 
sim pela bondade, pela 
compaixão e pelo respeito 
ao próximo. Seja uma pes- 
soa melhor. 
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da hospitalidade turística, 
com a Residência Artística, 
que construí com o mínimo 
de desperdício, preservando 
todas as árvores e respeitan- 
do a geografia do terreno. 

Contudo, uma das como- 
didades me pesa na eco- 
consciência: uma hidromas- 
sagem enorme, acom 5 mil 
litros de água. 

Ora, poderia tratar igual 
piscina, mantendo-a sem- 
pre cheia; só que essa opção 
poderia deixar os hóspedes 
pensativos quanto à higie- 
ne. 

Seria cômodo simples- 
mente abrir o ralo e trocar a 
água, mas, como pretendo 
ser um “eco chique”, a solu- 
ção foi reaproveitar a água 
para lavar a área de lazer e 
regar as plantas. Fora que, 
fazendo isso com baldes, im- 
plica que levanto 2 toneladas 


e meia de peso para lá e para 
cá, ou seja, ainda faço mus- 
culação! Que “chiqueza"! 

Mesmo sabendo que o 
respeito à natureza é uma 
pauta urgente e muito séria, 
podemos somar o lúdico e 
divertido como instrumen- 
tos de conscientização am- 
biental. 

Essa é a principal missão 
do Espetáculo "lara - Guardiã 
de Nossas Águas”, deste dia 
18/05, na praça central de 
Serra Negra: sereias cantan- 
do, bailarinas coreografan- 
do, pinturas em exposição, 
contação de causos, tudo 
Junto e misturados para nos 
encantar e levar a pensar 
mais na ecologia. 

Afinal, ou aprendemos a 
lição ou teremos que virar 
sereias e tritões de verdade 
para sobreviver à revanche 
da natureza! 


